
N.r 19c Fls. 

oO DE S^0 * 

^ .u«. 
O 

5»i 00^ "NilíOS í© 

fâ I1II SI PCC JI ífl 5 sii IDÂ ii irsi 

w^r/ ue t/e r/w i/m/j/a 

pf OFFICIO DO CRIME 

.y* 

R1VAO 

% 

C/OC£0 ^ 5 
y 

éTrJ- < 

/ 

tr< 

" ^sy-escaS J* * 

^■pB- ^ __ 

Autuação 

(^tnno c/o naocunen/o o/e (^ (O^ @^lt0/c (^e ncveceníoo e 

(Stod.< c/tao c/o me<s, o/e 

c/c/ac/e o/e d), /dau/o, em meu cattozto, auíuc /£/ 

(Su, 

 & <Zrr. 

. neofa 

jfraza constar, ^aço eola auíuçãc. 

:i 

' 1 
i íl 



4M. 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO 

ANTONIO MERCADO 
ADVOGADOS 

Exmo. Snr. Br. Juiz de Direito da Vara criminal. 

■tj A* ^u — 
4^//. 

A 
- í- 

^ r 

'U 

S ^ Á 2 2^- 

Diz o dr. Adolpho Affonso da Silva Gordo, senador fede- 

ral por este Estado e advogado nos auditórios desta Capital, que 

na secção livre do "Jornal do Commercio,, edição de São Paulo, 

do dia 19 do corrente mez, vem publicado um artigo sob a epigra- 

phe : WA advocacia administrativa e as ruinosas encampações da 

S. Paulo Northern. da City oi" Santos, do Banco Hypothecario. de 

Santos a Juquiá e da Sorocabana" , com a assignatura de "Juetug" , 

contendo graves injurias contra o suppe. 

Diz esse artigo que o supp®. - depois de haver, como 

dedicado advogado da S.Paulo Northern Railroad Company, envidado 

todos os seus esforços para que fosse acceita uma proposta feita 

por essa Companhia para a compra da massa Araraquarense, redigin- 

do a proposta, apadrinhando-a com o seu prestigio senatorial e de- 

monstrando as suas vantagens ao Juiz da falienoia em repetidas 

conferências que com elle teve e depois de demonstrar, mais tarde, 

em vários pleitos judiciaes, a legitimidade da compra, foi dizer 

ao juiz Bonin que a mesma compra não passara de um estellionato.' 

Diz ainda que o principal autor dos artigos que tem si- 

do publicados com a assignatura de "Bpaminondas" , atacando a va- 

lidade de uma operação que o suppe. se obrigara a defender , é o 

proprio suppe., que, por malicia e para esconder o seu jogo, attri 



búe taes artigos ao Dr. Washington Luiz 

Affinaa : 

- que o supp6. é inconstantq, infiel e perverso; 

- que aggride os magistrados que se recusam a fazer do 

Ministério Publico uma trombeta de difiamação ; e 

- que arrazôa recursos em sentido contrario (Vide o 

referido jornal junto). 

ofíensivas da reputação, do decoro e da honra do supp6., ten- 

do assim, o seu autor commettido o crime definido no art.317 

do Codigo Penal. 

criminal do injuriante, vem requerer a V. Ex. se digne man- 

dar intimar o referido Jornal do Commercio, edição de São 

Paulo, na pessoa do seu editor para, na primeira audiência 

deste Juízo posterior á intiaiação, e sob as penas da lei, 

exhibir o autographo do mencionado artigo, entregando-se , 

afinal, os autos ao supp6. independentemente de traslado. 

Todas estas imputaçôes são absolutamente falsas e 

E querendo o supp®. promover a responsabilidade 

Nestes termos, o supp®. 

P. que distribuída e au- 

toada, se digne deferir. 

E. R. M 



tre os appUudidos pciotarjs; Ugarte « V12- 
labma — Adriano e Meichor. 

Além desse attrahente partido «erü dis- 
yot&do bellissimos torneios pelo distlncto 
quadro de pelotaris desta casa esportiva. 

Serviço de "bar, de primeira ordem, Un- 
élasiroo "Belvedere„, de onde se deacortl- 
Ba todo o panorama do adiantado e po- 
puloso bairro do Braz. Uma orchestra 
composta de 6 professores organizada pela 
empresa Frontio Boa Vista executará bel- 
Jaa musicas do seu vasto repertório. 

ASSOCIAÇÕES 

A. C. M. DE S. PAULO — Departa- 
mento de Educasio Intelleotual — Em be- 
neficio do Curso Commerclal. mantido por 
este Departamento, realiza-se no proximo 
dia 24 do corrente a annuncíada lesta litte- 
raria-musical de que constam entre ou- 
tro» '.jrneros uma conferência pelo Sr. 
Dr. Américo de Moura e uma parte mual- 
oei selecta, a cargo do maestro K. Arrlva- 
bena auxiliado pelos seus alumnos Luiz 
Steila e Antonlo Badala e pelos professo- 
res Dante Pantauizzl e José Torre. 

Além deaes números, também haverá ver- 
sos pelo Dr. Marques da Cruz. e uma re- 
presentação dre.mat.ica em 1 acto "102S", 
de Júlio Dantas, por amadores do Greralo 
Dramático da AssociaçAo. 

Prorogaçio do prazo de matricula no 
Curso Commercial — Afim de attender a 
muitos interessados, o Sr. Dr. D(rector do 
Departamento de Educação lutellectual re- 
•olveu edlar até 25 do ocrrcnte o prazo 
para a inscfípçao dos candidatos a matri- 
cula nos diversos annos do Curso Comroer- 
ciai, 

Curso de Preparatórios — Ji está func- 
cionando o noeso Curso de Preparatórios, 
sob a proficiente dlrecç&o do 8r. Dr. Elie- 
zer dos Santos Saraiva. As aulas desse 
curso funoelonam regalarrmenta das t 4» 
11 hMas. 

Tiro de Gnarr» — Continua aberta a 
InscrtpçSo para a Escola de Soldados d» 
Coaso Tiro. Uma commlssáo de reservistas 
esta tratando de conseguir o» meios para 
a acquisiçdo de om terreno para a cons- 
trucçâo do ncsso estande. 

Departamento do Educaçio Moral e E»-. 
Biritual — Pelo Sr. Dr. Paulo V. Shaw 
vai ser iniciado no proximo mcz de Março 
um curso de estudos moraes dedicado espe- 
clalmento aos Jovens da A. C. M. e a ou- 
tros que, embora extranhos & AseociaçSo, 
desejem nelia tomar parte. 

SOCIEDADE DE CHIM1CA " MACKEN- 
ZIE" — Em assembléa geral extraordiná- 
ria. realizada no dia 16 do oorrente. foi 
«leita a seguinte Dlrectoría, que deverá 
dirigir nS destinos desta Sociedade no exer- 
cício deste anna: 

Presidente honorário, Dr. A. Q. Slater; 
Presidente Dr. Adolpho de Laet; Vlce- 
Presldente, Dr. Rodolpho Krauer; Secreta- 
rio gerai. Dr. J. do Miranda Couto; l.o 
Secretario. Dr. M. Salies Penteado: Z.o 
Secretario Dr. S. A. Justl; Thesourelro. 
Dr. M. Teixeira de Freitas. 

ACTOS OFFICIAES 

Prefeitura Municipal 
Ofílciou-se: 
A' Camara. devolvendo, infoniado, o re- 

querimento em que o Sr. Alfredo Vaz Cer- 
quinho pede um auxilio para a construeçio 
de um grande hotel nesta Capital; 

á Secretaria da Agricultura, t.anamittin- 
do. por copia, os requerimentos: n. 26, re- 
lativo à coUoraçáo do .combustores de Ulu- 
mlnaçáo publica na lua Dr. Craar; n. 34, 
referente também á oollooaçdo oe combus- 
tores de illuminaçào na rua Baroneza Por- 
to Carrero; e n. 31, relativo á collocaçSo 
de um combustor de gaz na -ua Chuy, em 
frente ao n. 25-A; 

á Secretaria da FederaçSo Paulista das 
Sociedades do Remo, Santos, agradecendo a 
comrounicaçâo de que foi eleitr. e 
sada a Directoria para o corrente anno; 

ao Juiz de Direito ua 2.a 
devolvendo, preenchida, a lista dos que po- 
dem servir como Jurados nesta uap.—l; 

á presidência da Confederação do Des- 
portos do Brasil, Rio de Jatuiro, agrade- 
cendo a communlcação de que foi creado 
nm campeonato officlal de futebol, para 
ser disputada nesta Capital, no mez de 
Setembro, em 6 annos. 

— Determínaram-se os pagamentos se- 
guintes: 5:6703480, ao Dr. Olavo Egydlo 
de Souza Aranha Júnior; 8751000, a Mon- 
teiro A Aranha; 173520, a Antonieta Cunhr. 
Bueno; 33240, a Sebastião Hermetto; 
2:0003000, a Zerrener. Bulow & Comp.; 
• :39<3000. a Ferrara & Longo; 8 :8833938, 
a Gino Pinottl. 

— Requerimentos despachados: 
De Trlstão Goulart, pedindo certidão; 

Manoel Martins, pedindo reconsideração de 
despacho; Joaquim Ferreira, sobre estacio- 
namento; Letera Maxzari Figueiredo. Cân- 
dida Maria de Jesus, José Giuzzio, Vicente 
Caroae. sobre traeiadação; Casa Sorocaba- 
ns Ltd., pedindo spprovaçAo de iotreíro; 
Anmbai b nertto, pedindo transterencla; 
Vaientim Campanbaro, A. Andreonl A C-, 
A. Figueiredo A C.. Antonlo Renso Sobri- 
nho. Antonlo Bernardlno, Caetano Perro- 
na Domingos Cardoso, Ernesto Cavalheiro, 
Isaao Tabaoow, Francisco Perone, G. Ban- 
Jelra, Guerino Masiero, Dr. A. J. Levy, Ha- 
pobllier, Eça A Comp., João Viecolon, Joa- 
quim Vaierio Silva Marques, Jullo Antonio- 
II, José P. do Magalhães, José Alves, Ir- 
mãos Martin!, Cerulll & C., Arresina Rodei- 
Ia. pedindo licença; Luigi Benvenutl. João 
Antonlo das Chagas, J. B. Santos, José An- 
tonlo dos Santos. José Monteiro. Matotino 
Jabiken, Donato Capons, Antonlo Sbampa- 
to, Francisco de Castro Peres, Francisco 
Botelho. Ângelo & Moura, Anna Eoock, 
Adoipbo Movelz, F. Manoel da Silva, José 
Cardoeo de Lenna, José Esteves, Oswaido 
Slegmundo, Pedro Maso, Pllade ^ecchinl, 
Queiroz A Fernandes, Videlra Rodrigues, 
pedindo licença especial _ Sim, em ter- 

de José Fernandes da Silva, sobre esta- 
cionamento ; Ângelo Tubia, pedindo prazo; 
Viuva Bertani a Filhos, Saíadi Atussanna. 
José Borges, Domingos Davld, C. de Vivo, 
Luiz Pereira, Luclano Castüho. Ernesto 
Plzzotti A C-, João Caudencl. pedindo reie- 
vamento de multa — Deferido; 

de Rodge Orletoro, pedindo licença es- 
pecial; Anníbal Rosa, Sebastião Eugênio 
de Camargo, Accacio Bouça de Castro, pe- 
dindo relevamento de muita — Indeferido; 

de Jooã Pedro Venancio, pedindo licença 
e relevamento de muita — Conceda-se a 
licença, sendo mantida a multa; 

de Arltndo José Guedes, reclamando con- 
tra a Companhia Telephonlca — A Prefei- 
tura não pôde providenciar por estar a li- 
gação pedida fôra da zona contractuai; 

de Ari Indo Lody. pedindo licença — In- 
deferido; o local pedido não estã contem- 
plado no respectivo acto; 

de Cartola dos Santos Guedea sobre 
oonstrucção de mausoléu   Indeefrtdo, ã 
vista das Informações; 

de Seminário da Gloria, sobre corte de 
arvore — Será providenciado: 

de Franclsca Zappe. pedindo licença — 
Indeferido, por não estar o prédio nas 
tondlçôee legaes; 

de Joio Lody, pedindo licença — Nada 
ha a deferir; 

de J. Coimbra A C, pedindo relevamento 
da multa — Sim. quanto ã multa relativa 
ao art 800, mantida a outra; 

de José Benedlcto Dutra pedindo Infor- 
mação — Dé-se, por certidão; 

de J. Duarte Couoelro A Olmeno, sobre 
eonstrncção de muro — O serviço Indepen- 
de de licença; 

de Laurentino da Azevedo, pedindo np- 
prevação de plantas — Indeferido, â vista 
do art. 31 da lei n. 2.382; 

de Antonio Simões, pedindo estaciona- 
mento — Sim, em termos; 

de Remigio BachUll e WUIo A Santos, 
P»dindo lançamento; Miguel Redorat, Ma- 
noel Maria Duarte, Manoel Luccas, Olino A 
Lima, Joeé Benevenuto, Manoel Domingos 
de Paiva, Antonlo Soares, Agostinho Ogeda 
A Irmão. Grande Manufactura Brasileira 
de Bonbons, Edward W. Wysard, Antonlo 
Fuzaro e Henriqueta Zelresi. pedindo can- 
cellamento de Impostos — Sim, de aocordo 
com a informação; 

de Osmaro Gennari, pedindo cancelia- 
mento de Imposto — Mantenho o despacho 
anterior, visto o requerente ter recusado os 
esclarecimentos necessários ao deferimen- 
to de sua pretensão; 

de Nlcola Saolola. pedindo transferen- 
cia — O requerente Jâ foi attendldo; 

de J. Ramos, pedindo cancellamento de 
Imposto — O requerente está sujeito ao 
pagamento relativo ao l.o trimestre, de- 
vendo o seu successor requerer alvarã; 

de Said Simâo A Cia. Ltd., reclamande 
contra lançamento — Mantenho o lança- 
mento. em vista das informações; 

de Antonlo Dellafina, reclamando contra 1 «xecução — Indeferido, por se 'ratar do 
Imposto de um trimestre devido pMo reque- 
rente ; 

de Assad Zlna. pedindo alvarã de licen- 
ça; Azlg Nader A Cia. e Delia Pasqua, 
Duvina A Cia., pedindo cancellamento de 
Impostas — Indeferido, em vlstr. das in- 
formações ; 

de Alfredo Valdlssena. pedindo transfe- 
rencia : Geraldo Ângelo Danzl e Gradilone 
A Santoro. pedindo cancellamento de Im- 
postos — Sim. pagando os Impostos rela- 
tivos ao l.o trimestre. 

de Alfredo Rublno, pedindo transferen- 
cia — Nada ba a providenciar, porque o 
terreno do requerente ainda não esta sujei- 
to a Impostos municipaes 

— Deve comparecer, para esclareclmen- 
toe a Dlrectoría do Expediente, o Sr. Na- 
dir Figueiredo. 

LOTFRIAS 

FEDERAL — Resumo dos prinolpaes 
prêmios da Loteria da Capitai Federal, ex- 
tmhida hontem: 

13876 
8136 
5504 

20472 
<6765 

50:0033000 
6:9003000 
6:0003000 
2:0003000 
1:0003000 
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PROTESTO DE UMA 
PROMISSÓRIA - Existe em meu cartorlo il 

Quitanda n. 4, l.o andar, "3L ser protestada por falta t Ss 
gamento, uma nota promi 
do valor de Rs. 2053000 
zentos e cinco mil réis), t 
da por Taufik Sceff. 

Por não ter sido posslv. v, 'fl 
contrar o referido eml' íí 
pelo presente o intimo a 

ra pagar a importância ua 
mencionada nota promissória 
ou dar a razão por que o não 
faz e, ao mesmo tempo, na 
falta do pagamento o notifico 
do competente protesto. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 
1922. — O l.o Tabelllão de, pro- 
testos, Oscar Bueno Pereira, 

(Do "Jornal do Commercio") 

PROTESTO DE UMA LETRA 
De CAMBIO Existe em meu cartorlo, á rua 

Quitanda n. 4, l.o andar, para 
ter protestada por falta de paga- 
mento, uma letra de cambio do 

valor de Rs. 5743900 (Quinhen- 
tos e setenta a quatro mil e no- 
vecentos réis), aceita por Tau- 
ílls Scaff. 

Por não ter sido possível en- 
contrar o referido aceitante, pelo 
presente o intimo pana pagar a 
Importância da mencionada letra 
de cambio ou dar a razão por que 
o cão fiz e, ao mesmo tempo na 
falta do pagamento o notifico do 
competente protesto. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 
1922. — O l.o Tabelllão da pro- 
testos. Oscar Bueno Pereira. 

(Do "Jornal do Commercio") 
PROTESTO DE UMA LETRA 

DE CAMBIO 
Existe em meu cartorlo, á 

rua da Quitanda, 4, l.o andar, 
para ser protestada por falta 
de pagamento, uma letra de 
cambio do valor de Rs  
3:752)600 (Três contos setesen- 
tos e clncoenta e dous mil e 
seiscentos réis), aceita por 
Eduardo Jorge & Irmão. 

Por não ter sido possível en- 
contrar os referidos aceitan- 
tes, pelo presente os intimo 
para pagarem a importância da 
mencionada letra de cambio, 
ou darem a razão por que o 
não fazem e, ao mesmo tempo 
na falta do pagamento os noti- 
fico do competente protesto. 

S. Paulo. 18 de Fevereiro de 
1922. — O l.o Tabelllão de 
Protestos, Osenr Bueno Pe- 
reira. 

(Do "Jornal do Commercio") 

PROTESTO DE UMA LETRA 
DE CAMBIO 

Existe em meu cartorlo. á 
rua Quitanda n. 4, l.o andar, 
para ser protestada por falta 
de pagamento, uma letra de 
cambio do valor de Rs  
l:20C|00n (Um conto e duzentos 
mil réis), aceita por Rachld 
Abud. 

Por não ter sido possí- 
vel encontrar o referido 
aceitante, pelo presente o 
Intimo para pagar a Im- 
portância da mencionada le- 
tra de cambio ou dar a razao 
por que o não faz e, ao mesmo 
tempo na falta do pagamento 
o notifico do competente pro- 
testo. 

S. Paulo. 18 de Fevereiro de 
1922. —. O 1.0 Tabelllão de 
Protestos, Oscar Bueno Pe- 
reira. 

(Do "Jornal do Commercio"). 
PROTESTO DE UMA LETRA 

DE CAMBIO 
Existe em meu Cartorlo, á 

rua Quitanda n. 4. 1.» andar 
para ser protestada pec falta de 
pagamento, uma letra de cam- 
bio do valor de Rs. 2053000 
(Duzentos e cinco mil réis), 
aceita por Naman & Barreto. 

Por não ter sido possível en- 
contrar os referidos aceltan- 
tes, pelo presente os Intimo pa- 
ra pagaram a importância da 
mencionada letra de cambio ou 
darem a razão por que o não fa- 
zem e, ao mesmo tempo na falta 
do pagamento os notifico do 
competente protesto. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 
1922. — O 1." Tabelllão do Pro- 
testos. Oscar Bueno Pereira. 

(Do "Jornal do Commercio,,). 
PROTESTO DE UMA LETRA 

DE CAMBIO 
Existe em meu cartorlo á 

rua da Quitanda n. 4. l.o an- 
dar, para ser protestada por 
íalla fie pagamento, uma letva 
de cambio do valor de Lbs  
108.0.0 (Cento e oito libras es- 
terlinas), aceita por Vlctor Gal- 
lo & Cia. e avallsada por ^e- 
baldo Soderl. 

Por não ter sido possível en- 
contrar os referidos responsá- 
veis. pelo presente os intimo 
para pagarem a importância 
da mencionada letra de cambio 
cm darem a razão por que or 
não fazem e, ao mesmo tempo 
na falta do pagamento os noti- 
fico do competente protesto. 

S. Paulo. 18 de Fevereiro de 
1922. — O l.o Tabelliâo de 
Protestos, Oscar Bueno Perei- 
ra. 

(Do "Jornal do Commercio") 
PROTESTO DE UMA LETRA 

DE CAMBIO 
Existe era meu cartorlo, á 

rua da Quitanda n. 4. l.o an- 
dar. para ser protestada por 
falta de pagamento, uma letra 
de cambio do valor de Es  
1:1883200 (Um conto cento e 
oitenta e tres mil e duzentos 
réis), avalisada por J. Salgado 
César. 
-ua {SAissod opis jaf o?u joj 
contrar o referido avalista, 
pelo presente o intimo para pa- 
gar a Importância da mencio- 
nada letra de cambio ou dar a 
razão per que o não faz e, ao 
mesmo tempo na falta do paga- 
mento o notifico do competente 
protesto. 

S. Paulo, II de Fevereiro de 
1922. — O l.o Tabelllão dc 
Protestos, Oscar Bueno Perei- 
ra. 

(Do "Jornal do Commercio") 
faLlencia ot; naman I 

BARRETO 
Aviso aos erctlorrs 

Os syndlcos infra-asslgnados 
avisam aos credores e demais 
Interessados na fallencia de 
Naman & Barreto que são en- 
contrados diariamente, das 14 
ás 16 horas, no escriptorlo de 
seu procurador e advogado Dr. 
Vlctor Marques da Silva Ayro- 
sa Filho, á rua 15 de Novembro 
n. 29 (sobre-loja), onde recebe- 
rão as declarações de créditos 
e prestarão todas as informa- 
ções referentes a essa fallen- 
cia. Outroslm, declaram que as 
publicações referentes á mes- 
ma fallencia serão feitas no 
"Diário Officlal" e "Jornal do 
Commercio" desta Capitai. 

São Paulo, 18 de Fevereiro de 
1922. — Os syndlcos Francisco 
Latinl A C. 

COMARCA DE TIETE' 
Bditai 

O Doutor Eugênio Rocha, Juiz 
de Direito desta comarca de 
Tietê, do Estado do S. Paulo, 
etc. 
Faço saber a todos os que o 

presente edital de praça virem 
que no dia 6 do proximo mez 
de Março, &s doze horas, no 
edifício da Cadeia Publica e 
saia das audiências, ao Largo 
de S, Benedlcto, 0 porteiro dos 
auditórios, Vicente de AIme'da 
Silva, ou quem o represente, 
trará a publico pregão de ven- 
da e arrematação, os bens per- 
tencentes á viuva e herdeiros 
de Cypriano Luehesi e que se 
acham penhorados n0 executi- 
vo hypothecario movido por 
José Marotte & C., contra a 
mesma vlnva e herdeiros, si- 
tuados n0 bairro do BIcame, do 
município de Laranjal, desta 
comarca de Tietê, com a írea 
de 14 alqueires, dividida em 
duas glebas, sendo a primeira 
gleba com a área de 12 al- 
queires de terras cm cultivado, 
contendo uma casa de morada 
estragada, um nsqueno pasto 
fechado dc arame e dividin- 
do de um lado com Jayme Alves 
Lima, de outro com C*ntiôie 
Camargo, de outro com Florla- 
no do Tal e José Brlzottl, e de 
outro, finalmente, oorn José 
Gardenal ou irmãos Gardenai, 
avaliado por 3:8003090. Outro 
terreno com a área de dous 
alqueires, separado do primeiro 
situado no mesmo bairro e di- 
vidindo de um lado com Jayme 
Aives Lima, de putro cem Car- 
los Cloch, de outro lado com o 
Doutor Accacio Gomes, avalia- 
do por 6003000, terreno este cm 
cultivado e sem bemfeitorla 
alguma, dando o total üa ava- 
liação a quantia de 4:4003000. 
E vão ditos bens à pn.ça para 
pagamento da nynotheoa a fa- vor dos exsquentes José Marot- 
te & C-. e quem quizer nelles 
lançar compareça no alluoldo 
dia, lugar e hora acima desi- 
gnados. Sobre estes immoveis 
não pesa outro ônus a não ser 
a hypotheca a favor dc» mes- 

do ^fi^al" 
pothecarlcr desta cida- 
. data. Dado e paa-udq 
■,de de Tietê, aos treze 

Ék novecentos 
u, Antoniq 

segundo Es-    Ho^ 
duai 

donea de f iieie- 
Confere, Arruda) 

AVISO 
I IA DíLãr; QUEIROZ 

cartorlo 
iaçào credores e os dq 
mentos da referida failen 
que podem ser examinadas 
los interessados, pelo prazn 
cinco dias, a contar da pu 1)1 
ção deste. 

Durante esse prazo, os . 
ditos ineluides naquella reis 
poderão ser impugnadas qu 
to á sua legitimidade, imp 
tancla ou classificação. % 

A impugnaçâo deverá ser xii- 
rigida ao M. Juiz da 2.a V«ra 
Commercial, por melo de re- 
querimento instruído com do- 
cumentos, justificações ou ou- 
tras provas. 

A assembléa re*lizar-se-ha 
no dia 25 do corrente, ás 15 ho- 
ras. 

São Paulo, 17 de Fevereiro de 
1922. — O escrivão, CaroUno 
Barreto. 

% 

Aena-se 

AOS 
DENTISTAS 

Tratamento es- 
pecifico da 

PYORRHEVl 
á venda es 

produeto blo-chlmlco 
DR. ERNESTO MAS 
medico, analysado peli 
instituto Uswaldo Crq 
(Mangulnhos) e appro 
vado pelo Dopartamentu 
Nacional da- Saúde Publi- 
ca. Uso hypodermlca, 
não é local, — Enoontra'- 
se nas prlncipaes phar» 
macias o drogarias do 
Brasil, Único concessio- 
nário P. MASI, rua dç 
Seminário n. 57 — Sâô 
Paulo — Telephone, Cen1' 
irni, 732. 

PUÇOES A PEDIDOS 

O caso dos "Grandes 
Hotéis" 

Quando se discutia hontem, 
na Camara Municipal, o prOje- 
cto de empréstimo ás Empre- 
zas dos Grandes Hotels, pro- 
jecto que envolve evidentemen- 
te uma negociata vergonhosa, 
foi aggredido de modo insólito 
a ameaçado o lilustre vereador 
Dr. Mario Graccho, que é aill 
defensor dos Interesses do po- 
ro e se tevantou, eorr c-nrrçia, 
contra esse assalto aos cofres 
públicos. Os que elegeram o Dr. 
Mario Graccho, o eleitorado In- 
dependente e brioso de S. Pau- 
lo, que se não amarra aos de- 
sígnios e não obedece iç in- 
juneções dessa política nefasta 
do P. R. P., e que comniun- 
ga com o programma reateio- 
narlo que se alastrou pelo paiz 
inteiro, cançado com o doiqlnio 
das olygarcbias que infesta|n a 
nação, protestam absoluta d in- 
teira solidariedade a esse emi- 
nente brasileiro, que aggredi- 
do dentro e fôra da Cantara, 
sabe prezar sua dignidade, e 
não se mistura com os saltea- 
dores do município. 

Ficou resolvido entre os ami- 
gos do Dr. Mario Graccho, to- 
mar um desforço solemne con- 
tra a prepotência de que foram 
vlctimas não sô o distinção ve- 
reador como os próprios direi- 
to» do povo, para o qui são 
convidados a comparecerem to- 
dos os seus amigos, na pegun- 
da-feira, 20 do corrente, ás 20 
horas, na séde do Minas Geraes 
Futebol Club, á avenida Ran- 
gel Pestana, 326. 

A COMMIS3AO. 

II 

Tendo chegado ao 
conhecimento do cre- 
dor hypothecario do 
B a n c,o Evolucionista 
que Raphael J a c o b, 
presupposto dono do 
sitio denominado "Ca- 
pão do Embira'% situa- 
do na estrada do Ca- 
guassu% entre o cór- 
rego do Embira e Cha- 
cara do Dr. José Ben- 
to de Paula Souza, na 
freguezia do Beiemzi- 
nho desta Capital,. an- 
da procurando vender 
dito sitio, e para que 
os compradores de 
terrenos não venham 
mais tarde a i I e g a r 
ignorância, a visa-se 
que o referido Jacob 
além de não ter titulo 
de dominio do mencio- 
nado sitio, este pcha- 
se penhorado pelo cre- 
dor do citado Banco, 
que em breve na com- 
petente execução pro- 
moverá pela Justiça 
Federal, avaliação e 
praça das terras do ai- 
ludido sitio "Capão 
do Embira". 

"Veritas" 
Companhia Anonymn de Cons- 

tmeçõe. Predlaea 
Autorizada pelo Goverqo Fe- 

deral a funccionar em Ioda a 
Republica. 

Relação das cadernetas pre- 
miadas no sorteio realisado em 
18 do corrente, correspondente 
ao mez de Janeiro findo: 

Números de cadernetas pre- 
miadas: 3.876, 8.136, 5.504, 
0.472, 6.765. 

ps demais prêmios serão pu- 
blicados no boletim da Compa- 
nhia. 

S. Paulo, 19 de Fevereiro de 
1922., 

A DIRECTORIA. 
Visto — Ootavlo ,do Amaral 

Carvalho. Fiscal Federal- 

A ^vocacia administratíva e as kuinosas encam- PAÇOES DA 8. PAULO NORTHERN. DA CITY OF SANTOS. 
DO BANCO HYPOTHECARIO. DA SANTOS A JUQUIA' E 
DA SOROCABANA 

Âs Altitudes do Fr. Adolplio Fpaminondas 

Gordo no Caso Mem 

No nosso ultimo artigo, fizemos uma discreta allusão á 
. quem, escondido na pelle do leão dos Campos Elyseos, escreveu 

os últimos artigos de Epaminondas, 
Na verdade, não é s6 um mas dous escrlptores que se 

abrigam vasta pelle, 
Um delles é o lilustre Sr. Adolpho Gordo, M. D. 

Senador Federal, antigo e devotado advogado da S, Paulo 
Northern Hailroad Company, 

E' bem conhecida a dedicação com que, mediante 60 con- 
tos, o eminente advogado guiou os passos do director da com- 
panhia norte-americana, na época em que a massa da Arara- 
quarense foi vendida... Sõ depois de ser a proposta da Nor- 
thern acceite é que os 60 contos eram pagavels.. 1 

Tudo o que era, pois, possível fazer para assegurar o êxi- 
to dessa proposta, o illustre senador o fez... 

Aconselhou ao director da Northern redigir a proposta na 
forma em que foi apresentada. 

Reviu-a e traduziu em elegante portuguez. 
Em 17 de Janeiro de 1916 na assembléa em que as pro- 

postas foram abertas, compareceu ao lado do tal director, apa- 
drinbando-o com o seu prestigio senatorial. 

Finalmente, noa dias seguintes, foi falar, repetidamente, 
ao Juiz da fallencia, o digno Sr. Dr. Martins de Menezes, pa- 
ra convencel-o das grandes vantagens que a proposta apresen- 
tava para todos os credores e... especialmente para os deben- 
turistas. 

Foi, em grande parte, devido a essas Instâncias do persua- 
alvo senador que o honrado Juiz escolheu afinal a proposta. 

Não pararam ahl, as lanças que o intemerato paladino dos 
negocios da Northem, quebrou em prol dessa compra. 

Defendeu também a sua validade em innumeros pleitos ju- 
diciários. 

Para ver o calor e a convicção com que fez tal serviço, 
leiam-se as Unhas a seguir. Colhemol-as nos autos da acção 
em que na qualidade de advogado de Britlsh Bank, o Dr. 
Octavio Mendes impugnara a validade da venda. (Appellação 
civil n, 8.608): 

"No dia, logar e hora designados nos aununcios, foram 
"abertas pelos llquidatarios, varias cartas lacradas contendo 
"cinco propostas... 

"Das propostas otferecendo pagamento em dinheiro, a 
"melhor era a da ré, pois, que offerecia 15 milhões de francos, 
"ou 11.400:0003000. Deduzidas, desta somma, aa diversas Im- 
portâncias das reclamaçõee relvlndlcatorias, as commlssões 
"dos peritos e llquidatarios e os encargos e dividas da massa 
"fallida, os credores debenturistas sõ poderiam, se fosse ac- 
"celta tal proposta, receber cerca de 40 0|0 dos seus créditos, 
perdendo 60 OjO. Os credores chlrographarios nem um vin- 
"tem. 

"Era multo mais conveniente, pois, aos debenturistas re- 
"ceber.— em logar de duzentos francos por cada debenture, 
"uma nova obrigação, com o mesmo valor da antiga... 

"Isto 6 de simples bom senso. 
"Por estes motivos, os tres llquidatarios e a falUda ac- 

"celtaram a proposta da ré que offereceu os mencionados ti- 
"tulos em pagamento, por considerarem-na 

"a que melhor consultava os interesses de todos 
"credores.... 

"A lei não manda que o juiz ouça os credores individual- 
"mente; manda ouvir, além do fallldo e do Curador-Fiscal, os 
"Uquldatarios, que estão Investidos pela lei, em nome da maa- 
"sa e como representantes de todos os credores, de todos os 
poderes para todas as operações e actos necessários ã admi- 
nistração, a realisaçáo do actlvo e ã liquidação do passivo. 

"A decisão do Juiz, como é de simples bom senso, obriga 
"todos os credores. Diz o autor que ex-vi do disposto no artigo 
"72 paragrapho l.o, da Lei n. 2.024 essa decisão não obriga os 
"credores. 

"Que audacia e que má fé!... 
"SI os credores ■ntenderem que os llquidatarios proceue- 

"ram com má fé quando emlttiram o seu parecer ácerca das 
"propostas apresentadas, e que o juiz não decidiu bem, sacrifl- 
"cando os interesses da massa, cabe-lhe o direito de recorrer 
dessa decisão para o Tribunal Superior e de accional-os por 
"perdas e damnos... * 

"Em conclusão: ) CONTRATO constante da certidão de 
"fls. 20 E' PERFEITAMENTE VALIDO E OBRIGA TODOS 
"OS CREDORES — PRIVILEGIADOS E CHIROGRAPHA- 
"RIOS..." 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO. 
Quèm não ficaria convencido depois de ler estas linhas, 

que a venda da estrada foi uma operação valldissima, um ne- 
gocio optimo para os debenturistas? 

Quem pensaria que mais tarde, o Sr. Adolpho Epaminon- 
das Gordo, teria com o Sr. Bonln, uma linguagem tão diversa 
da que tivera com o Dr. Menezes? 

Quem acreditaria que, explicando áquelle juiz que a venda 
não passara de um 'estellionato", o honrado senador se es- 
queceria tão cedo, do papel capital que desempenhara na reali- 
zação do "crime"? 

Quem diria que perderia tão completamente a lembrança 
doe honorários recebidos em 1916 para fazer a venda, o dos 
recebidos depois para deíendel-a? 

Continuando o serviço tão bem principiado em Paris, pe- 
rante o Sr. Bonin, o illustre senador queima, porém, agora, 
cada domingo, no "Estado" o que em temjits idos, Jurára ve- 
nerar sempre e defender. 

A venda que ames era optima para os debenturistas • 
obrigava a todos os credores, é agora nulla de pleno direito: 
é um "Estellionato". 

O mala engraçado é que o inconstante senador, não se 
sente muito seguro neste novo serviço. 

A sua epiderme tem ainda lembranças da formidável coça 
que sua antiga clienttr lhe passou ba perto de um anuo, quan- 
do descobrira pela primeira vez, a infldelidade do versátil 
patrono. 

Isto se deu na occasião da exbibição do autographo de 
uma mofina em que a validade da venda era atacada. Exblbl- 
do o original, o director da Northern constatou com espanto 
que era do punho do Imprudente Sr. Gordo, nessa época ainda 
advogado da Companhia, em numerosos pleitos... 

O inconstante senador teve, então de ouvir algumas ver- 
dades "nu'a8 e cru'ae." que lhe foram ditas na imprensa. Não 
se poude sustentar por muito tempo na polemica que, começa- 
da por elle com um pseudonymo, elle se viu obrigado a con- 
tinuar ã luz do dia. 

Fez uma retirada estratégica, declarando que sõ prestava 
conta á sua consciência... 

Nesta nova invertida contra a validade da venda que se 
compromettera a defender, o Sr. Gordo ainda julga mais pru- 
dente esconder a mão. E toma desta vez maiores precauções. 
Não se asslgna mais L. Behrens und Soehne, mas: Epaminon- 
das. 

Sua malícia para melhor esconder o presente Jogo, foi até 
tentar de fazer crer que era o proprio Sr. Washington Luís 
quem redigia os artigos contra a sua ex-cliente. 

Mas que grande perverso! 
Leiam estas UnHas do primeiro artigo da nova campanha 

de Epaminondas: 
"Promette-nos o director da Northern queimar os últimos 

"cartuchos com redobrada camapnba contra o Governo... que 
"venha esta campanha, que com certeza me vae attingir pes- 
'soalmente.. (8 de Janeiro pp.) 

Não houve em S. Paulo uma sõ pessoa que, lendo essas 
Unhas, não acreditasce serem ellas da autoria do Sr. Washin- 
gton. 

Não o eram. 
O principal autor dos artigos contra a Northern é o seu 

patrono, de cinco annos, o Sr. Adolpho Epaminondas Gordo. 
E' elle quem dirige o actual assalto contra o Thesouro e 

a sua ex-constitulnt«, e descompõe, semanalmente, o Juiz que 
em 1916 seguira os seus conselhos... 

E' elle quem, aluda no ultimo domingo, aggredira oe res- 
peitáveis magistrados Drs. Paulo Passalacqua e Ulysses Cou- 
tkiho por terem se recusado a "fazer do M. Publico uma trom- 
beta de diffamação" e terem mandado archivar o celebre in- 
quérito contra sua constituinte. 

?y^er 

oi.\. \\\ 
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E' elle que, tratando de intrigar a Northern com o Supre- 
, mo Tribunal, pretende hoje que esta companhia jâ conhece o 

relatório do recurso, quando os autos ainda não foram ao 
Procurador Geral da Republica... 

E' elle que nesta causa da desapropriação se bate, contra 
sua ex-constituinte, na qualidade de advogado dos assistentes 
do Estado. 

E elle quem arrazoou em sentido contrario dois recur- 
sos; 

O recurso n. 1.248 em que, como advogado da S. Paulo 
Northern, recorrida, sustentára contra o Britlsh Bank e o Dr. 
Octavio Mendes, a validade da compra da estrada pela Nor- 
thern, e 

• O recurso n. 1.555 em que, como advogado de L. Behrens 
und Soehne, sustenta agora, contra a S. Paulo Northern Rall- 
road Co., a nullidade da mesma venda. 

Acontece, porém, que o relator e os revisores desses dois 
recursos sâo os mesmos magistrados. São os lllustres minis- 
tros EDMUNDO LINS, HERMENEGILDO DE BARROS e PE- 
DRO DOS SANTOS. 

E' claro que esses eminentes magistrados só podem ter 
uma medíocre opinião da sinceridade e da ethica do Sr. Gor- 
do. Não vá agora o senador dizer que ouvimos essa opinião 
de quem quer que seja. 

PARA GONHECELrA E' INÚTIL OUVIL-A. 
Basta ler os autos dos recursos em que o illustre senador 

sustentou, successlvamente. as duas contradictorias theorias, 
á vontade dos seus transitórios freguezes. 

JUSTÜ8. 

Associação Auxiliado- 
ra União Internacio- 
nal 

Aksembléa Geral Ordinária 
D9 ordem do Sr. Presidente desta Associação, convido o» 

Srs., Conselheiros a f eunlrem- 
se hpje, domingo, 19 da Peve- 
roiro) ás 15 horas, em a nossa 
séde social, á rua Barão de 
Paratiaplacaba n. 9, afim de 
tomarem conhecimento da se- 
gttiufe 

ORDEM DO DIA 
l.o •— Prestação de contas do 

2.o semestre de 1921. 
2 Leitura do parecer da ComijUssao Fiscal. 3.o;'— Leitura do relatório., 
4.p. — Posse da nova Dlre- 

ctoría. 
5.a __ Assumpto de Interes- 

sa social, 
132Í i,aulo■ 19 <ie fevereiro de 

JOSE^iFERKEIRA^DA^CoáTA 

iiilÉ to fímai no 

De ordem da Directoria e de accordo com os Estatutos, 
, convido os digníssimos consocios a comparecerem no dia 26 
do corrente, ás 14 hs., na séde social, á rua do Carmo, 12, sob., 
afim de ser constituída a ASSBMBLE'A GERAL ORDINÁRIA 
que, como deternllna o art. 55, deliberará sobre a seguinte or- 
dem do dia; 

1 — Apresentação do relatório da Directoria e respectivo 
■parecer do Conselho Fiscal. 

2 — Eleição do terço da Directoria.' 
3 — Eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercí- 

cio. 
São Paulo, 18 de Fevereiro de 1922. 

ANTONIO M. C. GUIMARÃES, 
Secretario. 

Leiam — Amanhã -"0 GRITO" - Leiam 

Revista semanal de combate —: Preço 400 réis 
SUMMARIO: 

A CARTA INSULTUOSA AO NOSSO EXERCITO DA AU- 
TORIA DO ROLINHA DE VIÇOSA SOARES — NILO PEÇA- 
NHA IMPEDIDO DE VIR A S. PAULO 1! — Rolinha e Estradei- 
ro de Macahé, empreitaram nm Chico Labareda o assassinato 
do Grande Estadista Nilo Peçanhal! — As danças immoracs 
— As casas de tolerância invadiram a Capital. — A DOENÇA 
NACIONAL, — A agiotagem em S. Paulo — O TERROR EM 
MINAS 1 — A terra da liberdade transformada em jardim de 
supplicios. — "A Batalha" morreu ao nascer. — Guerreou com 
todas as suas forças a colonia syria, mas perdeu a batalha. — 
O PÃO E AS PADARIAS! ■— A torpe exploração dos vendedo- 
res de farinha e das padarias, etc, etc. 

NUMERO DE ARROMBA — LEIAM AMANHÃ 

Magnífico Sorteio da 

 LOTERIA FEDERAL  

50:ooo$ooo 

Extracção, sabbado p roximo 

Club Carnavalesco 
Lapeano 

n«'í^^ir.cotoria Prevlne aos seus 
í,f.? ?-, d,os qua I'ara a festa do uia 27 é obngatorio apresentar 
o recibo do mez de Fevereiro. 

A DIRECTORIA, 

Copeiro larapio 

..A Proposito de uma noticia pu- BUcada sob a epigraphe acima, wmho declarar ao publico e aos 
meus amigos que não se entende 
oom o abaixo asignado, mas sim 
com pessoa de igual nome, pois 
fte indivíduo referido na locai 
Jpurieada não pertence a minha 
is.mil ia, nem tão pouco existem 
laços de parentesco. 

Lute Brotto. Avenida Celso Garcia. 717. 
Paulo, 18 de Fevereiro d» 

—   PLANO POPULAR —— 
inteiro, b$UUU 

Pedidos aos Agentes tíeraes 

RUA DIREITA N. 39 

Mo Antes de Abreu & Cia, 

Únicos agentes da Loteria Federai^ neste 
Estado e agentes geraes da Loteria de 
S. Paulo -— Caixa, 77 S. PAULO 

C. Panayotti & Gia. 
E*criptorio: — Rua Libero Badaró, 76 (sobrado) — Caixa 

'ostal. 909 — Telephone, 245, lentral — São Paulo 
Com o numero 876, extraindo hoje foi premiada a sócia: 

D. .tollecta G. dos Santos Carvalho (Barbacena). 
i'S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1922. 

O Fiscal do Governo, 
FRANCISCO DA GAMA CERQUEIRA. 

A SORTE GRANDE DE 
60 CONTori DA LOTERIA FEDEitAL 

EXTRAHIDA HONTEM COUBE AO 
BILHETE N. 33.876 

O segundo prêmio coube ao bilhete de 
n. 8.136. que foi vendido no fe- 

liz e invejável balcão da 
"CASA L0TERICÂ 

á Praça Antonio Prado, 5 
<iue vos offerece para Sabbado proximo 

50 CONTOS DE REMS 
LOTERIA FEDERAL 

Cada bilhete inteiro só .. - 53000 

Grêmio do Oonunercio 
de S. Paulo 

ASSEMBIAPA GERAL 
~a convocação 

De accordo com os Estatutos 
fao convidados os Srs. socios 
para se reunirem em assembléa 
geral ordinária, no dia 23 do 
corrente, ás 20 horas, para a 
leitura do parecer da comtnls- zao de contas e posse da nov» 
iireotoria. Sendo esta a 2,t 
«'invocação a assembléa (uno- 
çionará com qualquer numero fla socios. 
, S. Paulo, 16 de Fevereiro da 1922 
JOAÒ AMÉRICO DE ODIVMr 

RA ^ 

Associação Beneficen- 
te "União e Pro- 

gresso" 
Rua José Bonifácio n. 6, (sob.) 

Presados consocios. 
Da ordem do Sr. Presidenta, 

convido-vos a comparecer á 
Assembléa Geral a reaiizar-s— 
no dia 19 do corrente, ás 14 ho- 
ras, em nossa séde social, sita 
t rua José Bonifácio n. 6 (sob.) 
atlm de tratar-se da segulnta 
ordem do dia; 

l.o) —. Leitura do relatório. 
2.o) — Parecer da commissão 

de contas. 
' 3.o) — Approvação das cone 

Jas. 
4.o) •— Posse da nova Dire- 

ctoria. 
6.o) — Assumptos vários. 
Certo que V. S. não deixará 

do comparecer, desde já subs- 
crevo-me oom estima e conside- 
ração 

DINAMERICO FONTES, 
l.o Secretario. 

S. Paulo, 17 de Fevereiro d» 
1922,, 

Bi- R. Bfi. Lotizã 
Cura radical da hérnia, hy- 

drocéie e hemorrhoides. Cons. 
rua Libero Badarõ n. 13, das 15 
ás 16 horas. 

i iiia 

Clinica Medica 

Escrlptoriot < 

Libero Badarõ, 140 - 
Das 13 ás 16 horas. 

Rua 

REPRESENTINTE HO RIO 
Casa estabelecida no Rio de Ja- 

neiro, ha mais de doze annos. en- 
carrega-se de vender á oomrals- 
são algum artigo 'Io fabricação 
nacional do primeira ordem. Offer- 
tas a ALBERT GRIPFOND, RUA 
BUENOS AIRES N. 85 tn RIO 
DB JANEIRO. 

ADVOGADOS 
Ors. Raul Cardoso de 

Mello e Luís Pisa 
Sobrinho 

Hscript.: Rua S, Bento, 14, 
1.* and. Teleph., Cent, 6164. 

A 4 de Março — piano novo — Loteria 
Federal — Primeira do novo contraeto 

100 CONTOS DE RÉIS 
Inteiros 303000 Meios a 155000 

Esta loteria tem só 20 mil bilhetes 
LOTERIAS DE S. PAULO 

A 10 de Março 
40 CONTOS 
bilhetes 

a 33600 

A 17 de Março 
60 CONTOS 
Inteiros 95 
meios 45500 

Casa S. Paulo 

CASIMIRAS 
AC0LCH0AD08 

e COLCHAS 
Rua Florencio de 

Abreu, 57 

B0NUS DA INDEPENDÊNCIA 
CADA UM 205000 

TODOS DEVEM COMPRAR UM 

Í' 

Todos os pedidos de bilhetes de loterias • 
bônus podem ser feitos com absoluta con- 
fiança, & CASA LOTERICA, fundada em 
1893, que serão executados com a máxima 
presteza a seriedade. Os pedidos devera vir 
acompanhados de mais 900 réis para o por- 
te e registo do Correio e endereçados aos 

Agentes 

Aman Rodrigues ilos Santos íC. 

 CASA LOTERICA  
CAIXA 166 , S, PAULO 

DENTISTA 
MR. ALVARO MORAES — 
Diplomado pela F. M. do 
Rio de Janeiro, com 20 an- 
nos de pratica. Trabalhos 
garantidos, sem demora. 
Preços os mala razoáveis 
Especialista em dentaduras, 
bridgs, chapas duplas, pl- 
\ots. oorõaa de ouro, etc. 
Trata e garante a cara du 
pyorrhéa. Colloca dentes 
com ou sam chapa em 24 
horas. Todas as operações 
sem dor. Cons.; das 8 da 
manhã ás 8 da noite e do- 
mingos até 2 horas da tar- 
da. Cons. e residência, rua 
da Conceição, 52. Telep 
Cent. 3404, 

j AGUAS MINERAES 

Os diversos typos de aguas xnineraes fabricadas pela 
■ Companhia Antarctica Paulista são produetos que se reeom- 
Imendam pela sua absoluta pureza e comprovados effeitos 

i , medicinaes. 
São aguas de mesa muito leves, próprias para serem to- 

Smadas puras ou misturadas com vinho, vermouths, etc., • as- 
sim como para o preparo de quaesquer refrescos. 

L Peçam em toda parte Paulotaris, Victoria ou Club Soda 

■■■■■■MUUBHHHUlHUHBHBUHHMnUUHHHUBBIIBBaBBOHI 



JORNAL DO COMIMERCIO —— (Edição de São Faulo) — Domin^o,^ 1^9 de Fevereiro de 1922 s i 

EXPOSIÇÃO DA DIRECTORIA 

á Assembléa Geral Extraordinária a reunir-se em 23 de Fevereiro de 1922 

SENHORES ACCIONISTAS; 
A Directoria convocou a presente Assembléa Geral Extraor- 

dinária para lhes pedir os meios de que precisa afim de prosegulr 
ca execugão do importante plano de obras e melhoramentos em 
que se acha empenhada a Companhia. f 

Tratando-se de assunipto do mais vital interesse para o des- 
envolvimento da nossa importante empresa, assim como para o 
progresso do Estado de S.. Paulo, a Directoria cumpre o grato 
dever de vir prestar-vos, senhores acciònlstas. as mais amplas e 
minuciosas informações sobre a matéria, para que possaes deli- 
berar a respeito com inteiro conhecimento de eausa. 

(I ntOGRESSO DE 8... PAULO E A S^TI ACAO GERAL DA 
COMPANHIA. 

Na promissora phase de expansão econômica que vem atra- 
vessando o Estado de S. Faulo, quando o seu desenvolvimento 
agrícola, industrial e commercial se desdobra em lances de extra- 
ordinária audacia e prosperidade, sobretudo nas zonas novas, ain- 
da ha pouco sertanejas e já agora chelaa do vida e riquezas, onde 
tém surgido como por encanto cidades florescentes, em melo de 
extensas culturas de café, cereaes, algodão e mais productoa; em 
face deste incommensuravel surto de actividado e progresso, 
através do qual parece alvorecer um novo Estado de S. Paulo em 
prolongamento do antigo, como a lhe avlgorar as forcas e dila- 
tar o campo de accão; nesta éra de paz e trabalho, táo solcnnc- 
mente aasignalada pela passagem do primeiro oentenario da 
Independência — seria verdadelramentcl um crime, e náo somen- 
te um crime regional mas um attentado de lesa-nacáo, deixar que 
essa campanha nerolca do esforço pauUsta viesse a desfallecer, 
á mingua dos elementos subsidiários capazes de coroal-a do mais 
completo exlto, entre os quaes cumpre salientar os que se refe- 
rem a um conveniente serviço de transporte. 

Coube á boa fortuna da Companhia Paulista ser aquinhoa- 
da com o mais extenso, o mais rico, o mais futuroso sector na 
partilha do território servido pela viagfco ferrea estadual. Para 
confirmar o asserto, abi está a sua velha zona privilegiada, em 
pleno desenvolvimento cultural, e, imiusdlatamente em seguida, 
abi estão aa extensas e feracissimas regiões que o trabalho vem 
enchendo de fazendas e povoando de cidades, taes como as que 
sáo percorridas pelas linhas Noroeste, Dourado, Araraqoara, Sáo 
Paulo-Qòyaz e Monte Alto, todas tributarias do systema de vla- 
cáo da Paulista e formando por si sõ uma rede ferroviária de 
penetracáo com mais de 2.000 kllometros de extensáo, para sõ 
lalar das linhas novas, operando nos latifúndios que' se vém 
abrindo ás fecundas incursões do incaasavel bandetrismo pau- 
lista. 

Quem quer que percorra as zonas servidas por essas linhas 
náo poderá, com effeito, deixar de sentir-se maravilhado ante o 
espectaculo do seu vertiginoso desenvolvimento qconomlco. A 
linha, por exemplo, do Araraquara a Rio Preto atravessa, de 
ponta a ponta, uma região em plena aotlvldade agrícola e tão 
continuamente coberta de magnificas lavouras como sõ se obser- 
v a nas mais bem cultivadas zonas da relba Europa, apenas in- 
t-.-rrompendo-se as plantações para dar. m logar a bellas cidades 
que florescem e expandem-se em admiráveis lances de progresso 
material, como Taquaritinga, Catanduva e Rio Preto. 

Em geral, aa linhas de penetração terminam em zonas de 
fraca população o de lavoura incipiente. Alll acontece exacta- 
Inenta o contrario, pois Rio Preto, apv-sar de situado nos mais 
remotos confins do Estado, é hoje um doa município^ mais po- 
pulosos, mais prósperos e de mais variada produecão de São 
Paulo. 

Se voltarmos os olhos para uma outra região, ainda ha pou- 
eo Inteiramente deserta o inculta, apenas figurando nos mappas 
co Estado sob a denominação de terr.toiio desconhecido, qual 
a servida pela estrada de ferro Noroeste, o espectaculo não é 
menos reoozriortante^ 

Basta dizer que os municípios de Avahy, Plrajuhy, Lins, 
Pennapolis. Biriguy e Araçatuba, cujos territórios ainda hontem 
ee achavam sob o domínio do selvagem e cujas denominações 
nem sequer houve tempo para se tornarem bem conhecidas no 
j.roprio Estado, contam já lavouras de café que montam a 
50.000.000 de pés, o que corresponderá, dentro em pouco, á pro- 
duecão de cerca de quatro milhões de arrobas do precioso grão., 

Se. deixando de lado as ubertosas regiões situadas ao no- 
roeste do Estado, alongarmos a vista para a sua extrema septen- 
trional, o quadro é outro, mas sempre interessante. E' que nos 
excelientes campos de Barretos e municípios vizinhos está aa 
alicerçando uma das mais sólidas columnas da nossa organisa- 
Cão econômica, graças á cçrrenta de gado bovino, procedente de 
Coyaz. de Mato Grosso e do Triângulo Mineiro, que alll vem ía- 
ter a sua estação de engurda, descendo em seguida para os mer- 
cados de S. Paulo, do Rio e do exterior. 

A essa corrente de exportação corresponde naturalmente uma 
corrente de importação com destino aos referidos Estados, resul- 
tando da perrauta de mercadorias um movimento commercial que 
cada anno ganha terreno e em que se acha vivamente*intereesa- 
do o Estado de S. Paulo. 

Para esse movimento accentuar-se no mais alto grau e mes- 
mo tomar extraordiifario Incremento, tudo está dependendo uni- 
camente destes dois factos: ser prolongada a nossa linha ferrea 
de Barretes atô á margem do Rio Graade o construir o governo 
do Estado uma ponte do rodagem sobre esto rio, em correspon- 
dência com a estação terminal da linha ferrea. 

Pelo que dis respeito ã construocio da Unha ferrea, já a 
Companhia Paulista obteve a necessária concessão, estando 
prestes a concluir-se a organisação do projecto respectivo. 

Quanto á construcção da ponte, é oom a maior satisfacçáo 
que aqui -regista a directoria o gesto de larga visão adminis- 
trativa do digno presidente do Estado — resolvendo levar a ef- 
feito o notável melhoramento — para o que pediu e obteve 
já do Congresso Legislativo de 8. Paulo a verba do 
2.400:900)000. 

O entreposto que se vae constituir, no ponto de juneçao 
dessas duas obras, conta elementos para vir a ser em breve um 
dos centros commerciaea de maior Importância do interior do 
Brasil, pois elle se destina a servir, e nas melhores condições 
desejáveis, nada menos de quatro Estados, bem merecendo a ci- 
dade de Colombia, que amanbá alli estará fundada, o grande 
nome histórico sob cujos auspícios a sua acção e iníluenc.a ee 
estenderão em pouco tempo pela maior região sertaneja nacio- 
nal — novo mundo a ser descoberto e explorado, economica- 
mente. 

No interesse de exprimir sob forma concreta o resultado da 
actividade' econômica que tão intensamente vem agindo no di- 
latado sector territorial, servido direeta e indlrcctamente pelas 
linhas da Companhia Paulista, baeta dizer que a receita bruta 
desta empresa cresceu no ultimo quinquennlo de cerca de 60 0;0, 
isto é. passou de 33.704^921084, que foi em 1917. a cerca de 
48.000:000)000 que £. mais ou menos, a que se deverá apurar 
para o exercido de 1921, a despeito dos extraordinários damnos 
causados á lavoura cafeeíra pelas geadas de 1918 e das graves 
perturbações de varias ordens que, durante o referido período, 
a grande guerra espalhou no mundo inteiro. 

E* verdade que a renda liquida não tem tido o mesmo des- 
envolvimento. O facto, porém, justifica-se pela circumstancia 
de se haver ao mesmo tempo aggravado enormemente a des- 
pesa, sob a acção de causas extraordinárias, que nunca se ha- 
viam conjugado em condições semelhantes. 

Realmente, como é notorlo, o carvão, a lenha, o dormente, 
o lubrificante, os impressos, em summa todos os materlaes de 
consumo ferroviário encareceram sobremodo nos últimos annos., 

A oarestia da vida determinou simultaneamente um au- 
graento geral dos salários, e a regulamentação do dia de oito 
horas ainda mais contribuiu para gravar a folha do pessoal. 

O material rodante, depois de um longo trabalho exhaustl- 
yo, teve do sofírer reparações geraes, obrigadas á substituição 
por atacado de caldeiras, eixos, aros e outras peças que não 
haviam podido ser importadas durante o quinquennlo da guerra. 

Accreaceram também os ônus resultantes do transporte da 
lenha em grande escala, em conseqüência do pesadíssimo trafe- 
go quotidiano de innumeros trens carregados do referido com- 
bustível e sujeitos a longo percurso, com a aggravante de dis- 
trahir do trafego retribuído algumas centenas de vagões e 
grande numero dn locomotivas. 

Finalmente, veiu coroar o acervo dás diíficuldades e des- 
ordens que tanto tém perturbado e opprimido o regimen funo- 
cional das grandes empresas ferroviárias — a crise cambiai, 
•levando de cento por cento, como ha bons trinta annos passa- 
dos, o preço de todos os artigos de importação e na mesma ca- 
lamitosa proporção o custeio da divida externa, para as que tem 
capital em ouro. 

Mas, se os tempo» tém sido, como fica patenteado, de rude 
provação para as empresas de vlação ferrea, ainda bem que de 
todas essas causas de aggravação da despesa nenhuma amea- 
ça aqui crescer, e quasi todas tém já seus effeitos em comeco 
de declínio, ao passo que, de outro lado, os múltiplos factorea 
do desenvolvimento da receita sáo da existência permanente e 
vém actuando com intensidade progressiva, do que não poderá 
deixar de resultar em breve um rápido movimento ascenclonal 
da renda liquida. 

Como quer que seja, certo é que a Companhia Paulista, 
afrontando galhardamente a acção conjunta de todos os eie- 
mentes depressivos de seus saldos, conseguiu apurar nos dois 

últimos exercícios, os de 1920 e 1921, em que mais profunda- 
mente se accentuaram os phenomenos subversivos de sua eco- 
nomia, uma renda liquida multo satlsíactoria. Esta renda 'foi 
da 14.826:522)146 para o exercício de 1920 e.de mais de   
16.000:000)000 para o de 1921, ainda dependento de liquidação 
definitiva. A renda deste exercício, addicionada aos lucros 
transferidos do anno anterior, no valor de 3.643:189)935, e as- 
sim elevada á somma mais ou menos do 20.000:000)000, perralt- 
tiu distribuir o dividendo annual de 10 OjO, o mesmo que vem 
a Companhia pagando ha tempos, satisfazer os juros da divida 
externa e ainda reforçar as suas reservas com cerca de cinco 
mil contos de réis. 

E o que mais releva assignaiar é que semelhante reshltado 
tem sido conseguido não obstanto vir a Companhia mantendo 
um regimen de tarifas equivalente, em conjunto, ao que vigo- 
rava antes da guerra — com preços inferiores em cerca de 
20 OjO aos que têm sido cobrados nas demais Unhas paulistas 
e na Estrado, de Ferro Central do Brasil. 

A occorrencia simultânea destes dois factos — a manu- 
tenção de tasifas equivalentes ás que vigoravam antes da guer- 
ra e a distribuição ininterrupta do dlvldehlto do 10 0)0, atra- 
vés das graves perturbações que têm feito estremecer em seus 
fundamentos a ordem financeira universal, põde-se dizer que 
constituo acontecimento único nos annaes ferroviários contem- 
porâneos — unioo no Estado de S. Paulo, único no Brasil, úni- 
co no mundo inteiro — e isso dá bem a medida, senhores acciò- 
nlstas, do que prometto a vossa grande empresa, quando os fa- 
ctores da crise definitivamente se abonançarem e chegar o mo- 
mento de colher os proventos da phase intensamente constru- 
ctora em que está empenhada a Companhia. 

Mas, se foi tão liberalmente aquinhoada pela sorte, e se, 
administrada com zelo, prudência e honestidade, em seus cln- 
coenta e três annos de vida, a Companhia Paulista tem sempre 
prosperado, também é força convir que nenhuma empresa de 
viação tem hoje em nosso paiz as altas responsabilidades que 
pesam sobre .a nossa; nenhuma está obrigada a concorrer com 
mais valente e decidido esforço para que os frutos da pujante 
operosidade do Estado de S. Paulo não fiquem perdidos no pró- 
prio terreno da producçáo. mas sejam incorporados á economia 
nacional, náo sõ compensando como merece o trabalho do pro- 
duetor como pesando no intercâmbio commercial e, pois, con- 
tribuindo para a riqueza, o credito e o engrandecimento da na- 
ção. 

E que a Companhia Paulista nunca deixou de reconhecer 
os deveres que a sua situação lhe tem imposto, a prova está 
no valor e na opportuntdade de suas iniciativas, desde a que 
estabeleceu, em 1882, o transporte gratuito dos Immigrantes 
çara o interior do Estado, elevando-se já a 741.114 o numero 
Soa que têm as nossas linhas assim conduzido, até o grandioso 
plano de obras e melhoramentos que vem a Companhia exe- 
cutando, e que eomprehende ura largo augmento de seu mate- 
rial rodante, a construcção de differentes linhas novas, o alar- 
gamento da bitola de grande parte da suas linhas antigas, a 
construcção de innumeros edifícios para armazéns, estações, do- 
micilio do pessoal e outros fins, a cultura florestal na mala 
xasta escala e por fim a electrificação do eixo de seu aystema 
ferroviário . 

Para que continue a execução dessa plano, sem falhas nem 
riesfallecimentos, que multo poderiam prejudicar os interesses 
da empresa bem como os do publico, 6 que vem a directoria 
ainda uma vez pedir aos senhores acciònlstas o fornecimento 
dos furdos necessários. 

Appllcado como tem sido e continuará a ser o capital da 
Companhia em obras eminentemente retrlbultivas. todas appro- 
vadas pelo governo, porque são todas de urgente e reconhecida 
necessidade, quer para attender ao desenvolvimento do trafego, 
quer para realisal-o ero condições mais efficientes, a directoria 
está segura de que os meios que solicita não lhe serão rega- 
teados, tanto mais quanto sabem os senhores acciònlstas que 
todo o capital que venha a ser empregado nas linhas da Com- 
panhia, qualquer que seja a sua Importância, tem unia effectl- 
va garantia de renda nuncía inferior a 8 OJO ao anno, como po- 
sitivamente lhe assegura a clausula VI do contrato celebrado 
com o governo do Estado em 9 de Março de 1920, a qual perem- 
ptoriamente estatue: 

"Terá a Companhia o direito de em todo o 
"tempo elevar as tarifas de suas linhas forreos 

"de modo que o respectivo rendimento liquido 
•nunca seja interior a 8 OJO do capital despen- 
'dido e reconhecido pelo governo". 

A Companhia Paulista é a unlca empresa ferroviária do 
Brasil que gosa de semelhante direito e nenhum outro poderia 
melhor garantir a plena segurança e a vantajosa remuneração 
doa capltaes que nella sejam empregados, 

EM QIE FOI GASTO O CAPITAL DA ULTIMA EMISSÃO 
No anno de 1921 realisou-se a ultima emissão de acções au- 

torisadas pelos senhores accionistas, no valor de   
32.000:000)000, tendo sido elevado o capital social "de    
100.000:000)000 a 132.000:000)000. 

Com os fundos assim ootido», poude a Companhia fazer fa- 
ce ás avultadas despesas com a construcção de obras, acqulsi- 
ção de materlaes e outras, conforme mostra a seguinte rela- 
ção: 

Acquisição dos materlaes e construcção de 100 vagões de 
bitola larga para transporte da anlmaes e mercadorias di- 
versas; 

acquisição dos materlaes e construcção ds 100 vagões de 
bitola estreita para transporte de anlmaes e mercadorias di- 
versas; 

acquisição dos materlaes e construcção de 4 carros de bi- 
tola larga para passageiros de l.a classe; 

acquisição dos materlaes e construcção de 4 carros de bi- 
tola larga para passageiros do 2.a classe; 

acquisição dos materlaes e construcção de 3 carros com- 
postos de bitola larga, para passageiros de l.a e 2.a classes; 

acquisição dos materlaes e construcção de 6 carros dormi- 
tórios de bitola larga; 

acquisição dos materlaes s construcção de 1 carro restaurant 
da bitola larga; 

acquisição dos materlaes e construcção de 2 carros de bi- 
tola estreita para passageiros de 2.a classe; 

acquisição e montagem da 6 poderosas locomotivas do typo 
Santa Fé para as linhas de bitola estreita; 

construcção da estrada de ferro de bitola larga de S. Carlos 
a Araraquara e Rincão, na extensão de 82 kllometros, em vés- 
peras dó ser inaugurada; 

construcção de grandes armazéns de baideação em Ara- 
raquara e Rincão; 

construcção de 120 casas para empiegados em Rincão, es- 
tação terminal da linha de bitola larga e ponto de baideação 
para a linha de bitola estreita; 

construcção da estrada de ferro, de bitola larga de Santa 
Barbara a Páracicaba, na extensão de 33 kllometros, em via de 
conclusão; 

construcção do primeiro trecho, na extensão de 27 kllome- 
tros, do prolongamento do ramal de Agudos em demanda do val- 
ia do rio Feio; 

estudos e organisação do projecto do prolongamento da li- 
nha de Barretes ao Rio Grande, na extensão de 54 kllometros; 

construcção de edifícios para differentes fins, em Jundlahy, 
Campinas, Santa Gertrudes, Araras, S. Jeronymo, Ibicaba, Ja- 
hoticabal. Canella, Tayuva, Guariba, Motuca, Palmar, Mandembo. 
Joá, Frigorífico e ramaf de Descaivado. 

augmento das officinas e construcção de um edifício para 
escriptorio da tracção em Rio Claro; 

acquisição e assentamento de diversas novas raachinas ope- 
ratrizes nas officinas de Rio Claro; 

construcção de passagens Inferiores e boeiros em differen- 
tes pontos das linhas; 

desenvolvimento da réde telegraphica; 
installação da linha dupla de tracção electrica de Jundlahy 

a Campinas, com uma sub-estaçâo em Louvelra, a Inaugurar-se 
brevemente; , . , i, 

acquisição de 16 grandes locomotivas clectricas promptas 
para trafegarem na Unha do Juníiahy a Campinas; 

augmento da cultura florestal de 7.000.000 para 8.500.000 
arvores: 

amortlsaçúo da divida externa no valor de 1b. 173.200, cor- 
respondente a rs. 3.965:608)900. 

Todos os melhoramentos e trabalhos acima referidos, que 
marcam a phase mais operosa da vida da companhia, acham-se 
definitivamente realizados ou em via de conclusão. 

Tudo o que está feito ou adquirido está pago, com excepção 
Insignificante e fõra as locomltlvas electricas. cujas facturas 
se hão de vencer no decurso de 1922. 

Vem aqui a proposlto accrescentar que, se ha tal despesa 
por pagar, releva por outro lado considerar que, graças á ele- 
ctrificação do trecho de Jundlahy a Campinas, vae a Compa- 
nhia ficar dispensada de adquirir 16 locomotivas a vapor de bi- 
tola larga e cerca de 100 vagões da mesma bitola — materlaes 
esses reclamados péio serviço da nova secçáo de bitola larga 
que se estende de S. Carlos a Araraquara e dahi até RincãOa 
os quaes custariam actualmente mais de 8.000:000)000 — visto 
como, desde que seja inaugurada a tracção electrica entre Jun- 
dlahy e Campinas, as 16 locomotivas a vapor que abi tém tra- 

fegado, assim como os vagões oooupados no transporte de le- 
nha para alimentar a tracção a vapor dessa secção, passarão a 
trabalhar na nova secção de bitola larga, prestes a ser Inau- 
gurada até Rincão. 

NECESSIDADE DE SER AUGMENTADO O CAPITAL 
Náo podendo estacionar no que está feito, porque é indis- 

pensável levar por diante a execução do importante plano de 
obras reclamado pela emergencia progressista do Estado, prs- 
clea a Companhia de recursos especialmente para os seguintes 
fins: 

Pagamento das facturas do material eleotrico ainda não 
vencidas; 

prosegulmento da electrificação da estrada de Campinas até 
PJo Claro, nos termos do contrato" celebrado cora o governo, inl- 
olando-se desde logo o serviço no trecho de Campinas a Ja- 
cuba, para o que é necessária apenas a Installação da Unha ele- 
ctrica. não havendo necessidade de nova sub-estação, nem d« 
locomotivas; 

acquisição de 140 vagões de mercadorias, de lotação de 30 
toneladas, correspondentes a 420 vagões de typo antigo, para 
dar vasão ao trafego progressivamente crescente das Unhas de 
bitola larga; 

prosegulmento da constrncção da Unha ferrea de Píratlnln- 
gá em demanda do valle do rio Feio, nos termos dos contratos 
aíslgnados com o governo, atravessando a nova Unha uma zona 
dotada de excelientes terras de cultura, em começo do mala 
auspicioso desenvolvimento economloo; 

construcção do prolongamento ferroviário de Barretes á 
margem do Rio Grande, obra que, completada cora a grande pon- 
t* que o governo do Estado está autorlsado a construir sobre 
o referido rio, muito deverá contribuir para facilitai e desen- 
volver as relações commerc.iacs entre o Estado de S. Paulo, de 
um lado. a regláo «ccldental do Triângulo Mineiro, parte de 
Mato Grosso e o sudoeste de Goyaz, de outro lado; 

desenvolvimento da cultura florestal, para elevar as plan- 
tações de S.600.000 até 10.000.000 de arvores, aproveitando toda 
a extensão das terras que a Companhia já possue; 

amortlsação gradual do empréstimo de 1892, sujeito a ser 
amortlsado nos exercidos de 1923 a 1923 na importância de 
1b. 190.900. 

A importância das despesas a fazerem-se para os fina men- 
cionados eleva-se a cerca do 3.600.000 dollars, pelo que diz res- 
peito ás verbas que têm de ser satisfeitas em moeda estran- 
geira, e mais ou menos a 8.000:000)000, pelo que diz respeito 
ás despesas a realisarem-so no paiz. 

Se actualmente estivesse em vigor a taxa cambial quo vi- 
gorava ao tempo em que foram encommcndados- os materlaes 
Importados, os pagamentos que a Companhia tem a fazer em 
moeda estrangeira Importariam no total mais ou menos de 
14.000:000)000, ao passo que, ao cambio actual, se elevam mais 
on menos ao dobro dessa Importância.. 

Não sendo de esperar que a situação cambial se mantenha 
api nivel tão deprimido, parece que, no Interesse de não ficar 
o. custo de taes pagamentos excessiva e permanentemente one'- 
r)do, conviria reallsal-os com dinheiro obtido por meio de ura 
smprestlroo no exterior. 

Conviria ser ao mesmo tempo autorisada uma emissão do 
acções na importância de 8.000:000)000 de réis, para appllcar-se 
o produoto ao pagamento das despezas a realizaram-se 
no pala, sõ precisando essa emissão ser levada a effeito a partir 
de 1923., 
CONVENIÊNCIA DE SEREM AS NOVAS ACQOES EMITTIDA9 

COM AGIO 
A directoria solicita a melhor attenção dos senhores acciò- 

nlstas para a justificação que passa a fazer da conveniência 
que lia em se fazer a nova emissão com aglo. 

Sabem os senhores acciònlstas que uma das condições que 
mais concorrem para a feliz situação da Companhia é o modo 
por que tem sido formado o capital empregado em suas linhas 
o dependências., 

A' custa de uma longa e perseverante obra da parcimônia 
nw applicação de sua renda liquida, conseguiu a Companhia 
Paulista deduzir de seus saldos ennuaes — sempre que as cir- 
cunstancias o permlttiram e com a mala rigorosa observância 
do regimen contratual — verbas importantes, com que foi, a 
pouco e pouco, criando e fazêndo crescer aa suas importantes 
reservas, constituídas sob as designações particulares de fundo 
de amortlsação do empréstimo externo do 1892, fundo de obras 
novas e augmento do material rodante, fundo do serviço flores- 
tal, fundo de reserva, fundo de pensões e lucros suspensos, re- 
servas essas que vêm actuando para desenvolver o patrimô- 
nio social da mesma forma que o capital representado em 
acções. 

Segundo mostra o balanço fechado em 31 de Dezembro de 
1920, publicado com o ultimo relatório da directoria, a somma 
dessas differentes reservas representava o valor global de  
«3.831:614)373, ou quasi 50 0|0 do capital actualmente realieado 
em acções. 

Graças ao concurso dessas differentes reservas para a for- 
mação do patrimônio social e á parcella do empréstimo externo 
de 1892 quo ainda não foi amortisada .certo é que, ao encerrar- 
se o exercício de 1921, o capital oífectivamente despendido em 
nossas linhas e suas dependências, a que está garantido o ren- 
dimento mínimo de 8 OJO, se achava elevado á somma de mais 
de 200.000:000)000. 

O capital reallsado cm acções, sobre o qual se distribuem 
o» dividendos era entretanto na mesma occaslão apenas de rs. 
132.000:000)000, e em Abril de 1922 a divida externa deverá es- 
tar reduzida a 1b. 1.344.600, importando os respectivos juros sm 
lb. «7.225. 

Segundo mostram os algarismos expostos, de uma tão no- 
tável dlfíerenga entre o capital empregado na» linhas e o capi- 
tal reallsado em acções resulta que •— estando contratualmente 
garantida para o capital empregado a renda mínima de 8 OJO 
ao anno — de facto se ache garantido para o capital em acções, 
depois de pagos os juros da divida, um dividendo mais ou mc- 
nue de 10 OJO ao anno. em circumstancias normaes. 

Uma situação como esta é o Ideal a que pôde aspirar uma 
empresa ferroviária, s tão excepcional é ella que de nenhuma 
outra estrada temos noticia, quer do paiz, quer do estrangeiro, 
no goso de tal prerogativa. 

Pois bem. para que semelhante situação não se enfraqueça 
daqui por diante, antes cada vez mais se consolide, é Indispen- 
sável que se mantenha a dlfterença existente entre o capital 
empregado nas Unhas e o capital representado em acções. Dahi 
a conveniência da emissão com aglo, especialmente nas cir- 
cumstancias que occorrem. 

Não ignoram os senhores acciònlstas que ha muitos annos 
a Companhia PauUsta vem fazendo não sõ o serviço de Juros 
de sua divida externa mas também a respectiva amortisação — 
á eusta de sobras de renda liquida — deixando por isso de pesar 
esta despesa na conta de capital. Nem foi para outro fim quo 
se Instituiu o fundo de amortisação do empréstimo de 1892, a 
que atrás se fez referencia. 

Ora, acontece que no exercido de 1920 pela primeira vez se 
deixou de fazer a mesma coisa, embora as sobras da renda, 
que se transferiram para o exercício ds 1921, importassem na 
elevada quantia de 3.543:189)935. 

Acostumada a agir com prudência, e por isso mesmo deven- 
do ser previdente, julgou a directoria que, em vista das Incer- 
tezas do momento, determinadas pela -quéda do cambio e de 
atravessar a nossa empresa uma quadra em que o custeio 
de seus serviços vinha sendo enormemente aggravado, não era 
conveniente empregar o saldo da renda do exercício — depois de 
distribuídos os respectivos dividendos, pagos os juros do em- 
préstimo e reforçsdos os fundos de reserva e de pensões — na 
amortlsação da divida, entendendo preferível levar dito saldo á 
conta de lucros suspensos, como reserva de promptldâo para 
qualquer emergencia. 

Assim, com effeito, se procedeu na distribuição da renda 
liquida apurada em 1920, e se deverá proceder também, pela 
mesma razão, na applicação do saldo do exercício de 1921, fi- 
cando portanto a pesar na conta de capital o dlspendlo feito 
nos dois últimos exercícios com a amortlsação da divida, na 
importância de 3.966.608)900. 

Estes lançamentos ainda que perfeitamente correctos, por- 
qus se trata de resgate do capital levantado por empréstimo 
para a compra da Estrada Rio Claro, entretanto, no caso de se 
repetirem, virão modificar a composição do capital da Compa- 
nhia, fazendo a empresa decahir da excepcional situação em quo 
se acha, conquistada, como se viu, á custa da perseverante col- 
laboração da renda na formação do capital empregado nas li- 
nhas   se em tempo não tõr tomada providencia capaz de res- 
taurar a continuidade do regimen que se conseguiu manter por 
tantos annos. 

Como se vê, esta providencia não podia vir mais a propo- 
slto, nem pôde ser outra no momento — é a emissão com aglo, 

' levaado-ss o respectivo produeto a credito do fundo de amor- 
tlsação da divida externa. 

Reforçado assim este fundo, já o custo da amortisação fei- 
ta em 1920 e 1921 deixará de pesar na conta de capital, haven- 
do, de resto, fundadas esperanças de que. melhorada a situa- 
ção cambial, continue a Companhia, nos annos futuros, a fazer 
o serviço Integral da divida externa á custa exclusivamente do 
sobras de renda, como aconteceu ininterruptamente até 1919, 

OUTRAS VANTAGENS DA EMISSÃO COM AGIO 

Além de consolidar a excepcional situação financeira da 
Companhia, concorrendo para fazer o capital empregado nas li- 
nhas distanciar-se do capital representado em acções, o assim 
virtualmente garantir um dividendo superior ao de 8 0|0, que 
se acha assegurado por contrato, certo 6 que o agio cora quo 
forem eraittldas as novas acções representará capital a reverter 
opportunamente aos senhores acciònlstas, e reverter senslvel- 
mente valorisado. 

E' sabido que os valores componentes das differentes re- 
servas da Companhia terão um dia de ser transferidos para a 
conta de capital, rateando-se a somma em acções beneficiárias.. 

Felizmente não está longe a época que as olroumstanclaa 
naturalmente designam como devendo ser a mal» própria o op- 
portuna paia essa importante operação. 

Em verdade, nenhum ensejo se apresentará tão propicio pa- 
ra se põr em pratica tal medida como a época em que simulta- 
neamente deverão ter logar estes dois factos de alta relevância 
na vida da Companhia: a extlncção de sèu empréstimo de 183* 
e o inicio da exploração industrial em larga escala ds sua ri- 
queza íloiestai. ■ 

Ds facto, no fim apenas de 11 annos desta data, em 1933 
estará Inteiramente resgatado o empréstimo de it, 2.769.003, 
contrahldo para a compra da estrada Rio Claro, e, mala ou me- 
nos na mesma época, ou mais precisamente — a partir de 1932  
poderá a Companhia começar a abater os seus eucalyptaes na 
proporção annual de 500.000 arvores completamente formadas, 
isto ô, com 20 annos de edade, para o que basta que a sua cultu- 
ra florestal se eleve a dez milhões de arvores, algarismo quo 
será attingldo multo brevemente- 

A extlncção da divida externa virá libertar a Companhia de 
um encargo annual da importância de lb.; 166.000 corresponden- 
te, ao cambio médio de 10 d., á quantia de rs., 3.960:000)000, quo 
tem sido satisfeita, pelo menos o foi até ha pouco, exclusiva- 
mente á custa da renda, quantia essa que se tornará disponível 
para quaeaquet effeitos, podendo, pois. ser distribuída em di- 
videndos., 

A exploração industrial da madeira de seus eucalyptaes po- 
derá dar á Companhia o lucro liquido de 40)000 por arvore, quan- 
do mesmo se queira reduzll-o ao mínimo possível, suppondo que 
cada arvore produza, termo médio, apenas um metro cúbico do 
madeira da construcção em tõros, cujo preço actualmente se aota 
no Interior do Estado á razão de 60)000, e a probabilidade 6 toda 
em favor do augmento e não da diminuição desse preço — ao 
cabo de 10 annos. 

Tanto importa dizer que a renda a esperar da derrubada 
annual de 500.000 arvores deverá orçar por cerca de vinte mil 
contos de réis. 

Não será preciso tanto, bastará poder contar com menos da 
metade dos recursos provenientes dessas duas fontes, para ficar 
á Companhia habilitada á pagar os dividendos das acções bene- 
ficiárias que se emíttlrem em 1933, quando mesmo o valor no- 
minal da emissão se eleve, como poderá acontecer, á somma do 
rs. 100.000:000)000. 

Nem ficará limitada a esse algarismo, embora elevado, a 
vantagem da emissão. Considerando que as acções da Companhia 
Paulista tém sido sempre cotadas a preço superior ao seu valor 
nominal, e que não será exaggero suppor que o preço do titulo, 
em época como a de que se trata, não deverá ser inferior a 
300)000, é fácil concluir que a emissão do 100.043:000)000 em 
acções beneficiárias corresponderá á distribuição gratuita, aos 
senhores acciònlstas, de valores na importância global de cerca 
d* 160.000:000)000. 

A perspectiva de tal acontecimento, ainda quo se desenhe 
em plano afastado de dez a onze annos desta data, não sõ as- 
slgnala. os extraordinários elementos que asseguram a prospe- 
ridade futura da Companhia, como põe em sufflclente relevo 
cs benéficos etfeltõs da emissão com aglo, pois parece ter ficado 
fõra de duvida que ella concorrerá não sO para desenvolver a 
consolidar a capacidade retribultlva das acções da Companhia, 
na qualidade de simples titulo de renda, como atnda para cor- 
roborar o seu valor especialmente no caracter de titulo ouraula- 
dor de capital. 

PROPOSTA 
Eis em conclusão a proposta que a directoria tem a honra 

de submetter á esclarecida deliberação dos senhores acciònls- 
tas: 

A assembléa geral resolve 
Artigo l.o 

A directoria é autorisada a contrahlr um empréstimo externo 
da importância até lb. 1.000.000, ou seu equivalente, a juro não 
excedente do 7 OJO ao anno e mediante as demais condições que 
ajustar, podendo dar em garantia primeira hypotheca das es- 
tradas de ferro que não se acham oneradas e segunda hypotheca 
doe bens que garantem o empréstimo de 1893, 

Artigo 2.o 

Fica autorisada a elevação do capital de rs. 132,000:000)000 
a rs. 140.000:000)000, pela emissão de rs. 8.000:000)000 em 
40.000 acções de rs. 200)000 cada uma, gosando doa mesmos di- 
reitos s vantagens das acções emittldas.. 

Artigo 3.0 

Os accionistas da Companhia terão o direito do preferencia 
na subscrlpção das acções a eraittlrem-sc, na proporção das 
acções que possuírem. 

Artigo 4.o 

As acções serão emlttidds oom o aglo que a directoria, na 
occaslão da emissão, julgue conveniente, não devendo todavia 
exceder do 25 OJO, sendo o produeto do aglo levado á conta do 
íundo de amortisação da divida externa. 

Artigo 5.o 

Os fundos provenientes do empréstimo o da emissão de ac- 
ções serão destinados a levar a termo as obras que fazem obje- 
cto dos contratos que a Companhia tem assignado com o go- 
verno, ao augmento do material rodante, ao resgate gradual do 
empréstimo externo de 1892 e ao desenvolvimento da cultura 
florestal., . 

A directoria, tendo justificado a necessidade das medidas 
propostas e dado as razões pelas quaes lhe parece de conve. 
niencia que as novas acções sejam emittldas com agio, julga 
ter cumprido o dever que nas circumstancias lhe cabia. 

Compete agora á digna assembléa geral dos senhores accio- 
nistas. de posse das informações elucidativas da matéria, tomar 
a deliberação que em sua sabedoria lhes parecer melhor coa» 
sultar os interesses da Companhia. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1922. 
A directoria: 

ANTONIO PRADO, Presidente, 
ANTONIO DE LACERDA FRANCO 
LUIZ TAVARES ALVES PEREIRA 
JOSÉ1 DE PAULA LEITE DE SARROS 
CONDE DE PRATES 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia Paulista ds 

Estradas de Ferro, abaixo asslgnados. examinaram cuidadosa- 
mente a exposição feita pela directoria ero observância do art. 94 
do decreto n. 434, de 4 de Julho de 1891, para Justificar a pro- 
posta de augmento do capital social de 132 mil contos para 149 
mil e autorlsação para oontrahir um empréstimo externo até 
ura milhão de libras esterlinas ou o equivalente em qualquer 
outra moeda. 

Deferida a autorlsação pedida, a Companhia fica habilitada 
a satisfazer todos os compromissos oriundos da realisação do 
vasto programma de obras "ÍKU'as, Inclusive a Importantíssima 
electrificação da linha eixo. 

O pequeno augmento de capital social, que sõ será chamado 
a partir do anno proxlmo futuro, fornecerá as quantias neces- 
sarlas para pagamento das despesas no paiz. Os fundos resul- 
tantes do empréstimo permlttlrlo o pagamento de todos os 
compromissos externos, inclusive as periódicas amortlaações da 
divida de 1892, evitando-se dessa forma sacrifícios maiores com 
remessas de quantias avultadas para o estrangeiro, era uma épo- 
ca em que a moeda nacional está com o seu poder acqulsitivo 
grandemente diminuído. 

O Conselho Fiscal ooBgratula-se com os senhores accionistas 
pela auspiciosa situação econoralco-financeira da Companhia 
Paulista, revelada claramente pela exposição apresentada peio 
digna directoria, 

O Conselho Fiscal é de parecer que seja approvada a pro- 
posta apresentada pela directoria. 

S. Paulo, 11 do Fevereiro de 1922. 
O Conselho Fiscal: 
ANTONIO DE PADUA SALDES 
BENTO JOSE' DE CARVALHO 
JOSB' CARLOS DE MACEDO SOARES 
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/2- 
A adTocaola adminietratira • ae ruinosa» enoampaçoea da 

8« Paulo Northorn, da City of Santos, do Banco Kypothsoarlo, 

da Santos a Juquiá s da Sorooabana. 

AS attitudbs do sr.adolpho stlll&lbombas gor 

MO CASO Da MORTHiaUr. 

Ko nosso ultimo artigo, fissmos uma discreta /Ilusão a 

quea, escondido na pelle do leão djos Caupo s jüyseos, efscreveu os 

ultiaos artigos de EpaminoncLaf^ 

Ma Terdade, não p *6 um 

ebrifram nesta Tosta oell# 

Pedcral. antigo a^eTotado advogado á$ 8. Paulo Mortliern Railroad 

11 

i 

ois esoriptores, que se 

Um deli es é o íllUEtre ST- A#t)lpho Gordo, M.D. Senador 

Company. 
irr* -- r.±jX' - •jre*''- - iT iJt 

^ k bete oonaeoida a dedioggâo coa que, teediaute 6o contos, 0 

eminente advogadcn guiou .ds passos do director da companhia norte-ame- 

ricana, na época em que a massa Ma ATaraquarense foi vendida.... Só 

depois vOÓtJâeftsodKa de ser a proposta da Morthern aooeite é que os 

6o contos eram pagaveis.... «i j 

Tudo o que era, pois, poasivel fazer para aaesgurar o 

emito dsssa proposta^ illustre senador o foz.... 

Aconselhou <£ director da Morthern ríf redigir a propoeta 
fi. 

na forma em qúe foi. apresentada. 

Reviu-.a e' traduziu era elegante portuguez. 

Ifioi 17 de janeiro df 1916 ,na aeeembléa m que ae propoetas 

foram abertas, oompareoeu ab lado Mo tal director, apadrinhando-o 

com o teu preetigio senatorial. 
\ 1 v , ■ ■ T 

finalmente, noe dia» seguintes, foi falar repetidamente ,ao 

Juiz da fallencia, o digno 3r. Dr. Martins de Menezee, para oonven- 
' ' T | 

oel-o das grandes vantagens qae a proposta apresentava para todos 

os orsdorss s... especialmente para os debenturietae. 
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AG^-1.14 

Foi, era grande parte, devido a eseaa inetanolae do pereça- 

eivo senador que o honrado Juix escolheu afinal JÁÀa propoista. 

Não pararam ahi, amflánÇajB 4^ 0 interaerato paladtlío/doa 

nego oi os da Northern, ^"bro u e.^ prol daasa compra 

sua 
Defendeu também a/validade daxssmpraxdaxi 

ros pleitos judiciários. 1 

ÍY 
innui»e- 

Para ver o oalor e a convi#§ão oom que fes ^ /erviço, lei- 

am-ee as limhas a seguir.dm 

Ba ijual idade > de adyoghdo 

oi 

tal 

•as nos autos da àoçao em que 

Jti sh V ink, opDjBt., Ofít&yio Mendes, kftpu- 

gna^-a a .validada da vei d^ J^ellaqào oivel n*» 
^ 

"No dia^^íogir e hOjTa designado 

varias oar 

# 

s annunoios, foram 

lacradas contendo cin- 

fferetsendo pagamento era dinheiro, a melhor 

"abertas pelos liquidatari 

"oo propoetas.... 

"Das propo 

"sra a da rs, pois, ^quá offersoia 15 milhões de franoos, ou 

"11.400:000|000. Dpdíusidas, desta somma. as diversas importâncias 
, . &" ^ ^^ 

"das reclamações, reivindioaterias, as oommissõss dos psritos s 11- 

"quidatarios e os encargos s dividas da massa fallida, os oredorss 

"debenturistas só poderism, si foass neosita tal oropoeta, receber 

X Mt 
"cerca de 40 ^ dos seus orsditos, perdendo 60 %. Oe credores ohlro- 'à 

•grapharios nem um vintém. ^ 

"Sra muito mais conveniente, pois, aos debenturistaa re- 

"oeber - em logar de duaentos francos por oaua debenturs, uma nova 

igaçao, com o mesmo valor da antiga* •. • 

«Isto k de eimplea bom senso. 

"por estes motjvoe, os três liquldatarios e a fallida ao- 

"oeitarsra a proposta da lé que offereoeu os menciqnados títulos em 

"pagamento, por oonsiderlremvna' 

"a que melhor\oonsultava os intsresses de todos os 

■orsdores...." 

"A lei não manda quso juis ouça os orsdorss individual- 

"ments; manda ouvir, alãm do falido • do Cur^dor-Flsoai, os liqul- 

"datarios, que ss^ão investidos íla lei, em nome da massa s como 

d. to(i(1. oe or#<lor<6 ^ toí()< ^ ^ ^ 

Ía. a. cr.,O*. . aot<1. n,0e.e„l0( j . r.all.a,« 

«o aotivo . i 9*„ire. 



MA d«ol«ão do Juia, oomo é de sitaplee boa senso, obriga 

"todoe oe oradores. Dis o autor que ex-Ti do disposto no au* 

!•, da Lei n. 2.024- essa dsoiisào não obriga os ored(|rÍa< 

"que audaoia e que ruá fé!  v 

"8i os credores entenderem que oe liquJLdaiwio/ prooede- 

"ram ooa aá fé quando emittiraa o seu parecer ac4 

^apresentadas, e que o juis não dooidiu bem, saorV^ioándo os inte- 

"resses da massa, oabe-ihes o direito do recorrer dessa decisão pa- 

propostas 

"ra o Tribunal Superior e dp aooional-es por perdas e daanos....N 

f ' ^ - ■ 
"Ãii oonolusão: 0 CONTHaCTO oOpbtary^e da certidão de fio. 

"20 t PKRTSlT AMBFTB VAL 

"DOS I CHIROOR 

i^uem nao 

/ 
08 

ia 

OimiOA TODO. 

que a Tenda da eslrifcda f#i uma operação 

depo 

CRBDORJSS - PRIVILEGIA- 

oonrencido 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO, 

s de ler estas linhas, 

idissima. um negocio 

optiao para ^ábenturiet^ss T 
' —WlTWWÍ"'" 

pensaria que mais tarde, o Sr. Adolpho spaminoadas 

Gordo, teria com o sr. Benln, uma linguagem tao diversa da que ti- 

vera eem o Dr. Meneses T 

^uem acreditaria qua, explicando áqueile Juis que a Tenda 

não passara de um "estellionato, o honrado senador se esqueceria X 
. 

tão. cedo, do papel oapital que desempenhara na realisação do xajüfasaJI 
••.v tn . 

xx "crime" ? • • 
c, . •. 

í^uera diria que perderia tão ooapletamente a lembrança dos 

honorários recebidos em 1916 para fascr a Tenda, e dos reoebidos de- 
• - 1 ' v 

pois para defendei-a ? 

Continuando o serviço tão bem principiado em Paris, peran- 

/ 
* 

: V 

te o sr. Bonin, o illustre senador queima, porém., agora, cada domin- 

go, no "Botado" o que em tempoe idos, Jurara Tonerar sempre 

fender. 

* viv/iAAri* 

• 4.- 



- ■■iii W— i\65 «t. í • iv^. 

A Tenda que antes era optimn para os debenturistrks e ebri- 

s 
gaTa a todos os oradores, • arora nulla de pleno Alreit/yi jl um ',Bs« 

* u 
telIionatoNr \j 

0 mais engraçado é que o inconstante senador, /não se sen- 

te muito seguro neste noro serTijo. \\ 

A sua epiderme te» ainda lembranças dki^òrriyidaTcl coça 

que sua antiga olieaW lhe passou ha perto de um anrjic. quando dee- 
ér V ^ 

oobrira pela prifueira vez, a infi deiià^e do versátil patrono. 

Isto se deu na occas+ao jC faúxihiqajf aqtographo de uma 

mofina em que a validade da v^fla era ataom«a. S*hibido o original 
Jt/f\ Jr J* vi -, 

pho, o direotor da "orthern ooUsyitou .o«l espanto que era do punho 

do imprudente Sr. Gordo, nessa época dtnda adVogado da Gompanhia, em 

JÊ 
numero so s piei to s.... 

/ , ... ™ 
0 inoonatante senador teve.entae,de ouvir algumas verda- 

* , , 1 * I 
dee "nuas e cruas" que Ahl foram ditas da iapra^ca. não se poude 

J por ell< 
sustentar por muito teaj>o na polemioa que, •■'dejwcAsxjiaxcotaeqada/oooi 

el 1 e 
um pseudonymo, ee viu^wdos obrigado a continuar de dia. 

xpxtaxmmex Tez uma retirada estrategioa, declarando que e6 presta- 

va contas á sua consciência.... 

Beeta nova ineeetida contra a validade da venda que ae coií ■ •• 
v 

promettera a defender, o Sr. Gordo ainda dtestftxv*», Julga maia pru- 
S toma dp st a vez maiores precauções, 

dente esconder a mão. / Hao ee aseigna maia L. Behrene und soehne, 

maa: Epaminondas. 
prepente 

Sua malicia para melhor esconder o/Jogo,' foi até tentar 

'■ í. • ' ' 
de fazer orer que ern o proprio Sr. tatfiington Luie quem redigia os 

artigos oontra a sua ez-oliente. 

Mas que grande perverso l 

Leiam estas linhas do primeiro artigo da nova campanha de 

Spaminondae: 
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.X/. ulti "Proaette-nos o dlr«oèèr da Northern que 

•mo» aartuoho» com redobrada Oampanha contra o Go^rernè... que 
/ 

"Tenda esta campanha, que com certeza .ue Tae attin&j/r peaeoal- 

"mente...." (8 de janeiro pp.). l\^ 

Não houve em S. Paulo uma só pessoa que\jlenÃo essas li- 

nha», não acreditasse aerem ellas da autoria do Sr. Washington. 

Nao o eram. 

0 principal autor do» 

É 
patrono, de cinco annos, 

í elle • 

go» oontra a Northern é o seu 

Adolpho ^patainonda» Gordo. 

to oontra o Thezouro e g», o aotuai asi 

a sua ex-oonstituinte,ejtffeoompoe, semanalmdbt», o juis^que em 1916 

seguira os seus oone4 

& elle quam, ainda no ultií iingo, affredira os respei- 

táveis magistrados Drs. Paulo Passalaoqua e Ulysses Coutinho por 

tersoí se recusado a "faper do M. publico uma trombeta de diffama- 
• V ^ ' f. . 

9&0" e terem mandado arohivar o celebre inquérito oontra sua consti 
'a • ^ 1 

tuintpI 

i elle que. tratando de intrigar a Northern oom o Supremo 

Tribunal, pretende hoje que esta companhia já conhece o relatório 

do recurso, quando os autos ainda fião foram ao Procurador Geral da 

, , ^ 
Republica.... 

desapropriação 

É elle que nesta causa da/se bate, oontra eua exroonsti- 

tuinte, na qualidade de advogado doa assietentee do Betado. 

B elle quem orrasoou em sentido contrario dois rsoiorsos: 

O recurso n> 1.248 em que. como advogado da S. Paulo 

Northern, reoorrida, sustentara oontra o Bri^tish Bank e o Br.Oota- 

vio Mendes, a validade da compra da estrada pela Northern, s 

0 recurso, n® 1.555 ^ que. oomo advogado de L. Behrens 
, f- - 

und soehne, sustenta t^ora, contra a 8. Paulo Northern Railroad c9, 

a nullidade da mesma vsnda. 
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Acontece, porém, que o relator e os rerisorti desse o dois 

recursos eão os mesnos magistrados. Sao os illustre^tisinistros 

ÜUMUITDO LIHS, H-ERMBIíIfiGILDO UB BARBOS e PKKHfi DOS .OAR^OS, 

k claro que esses eminentes magistrados có j^ódem ter uma 

medioore opinião da sinceridade e da ethica do ST. Oofirdo. Mão tó 

agora o senador diaer que ouvimos easa opinião de qjáem quer que se- 

ja. 

PARA COKHSCSL-A JS INÚTIL fí 0UV1L-A. 

Baeta ler oe autos dos recursos em que o illuetre senador 

sustentou , eu cose sivamente, ae duas contradiotorias dheorias, ã vonta- 

de dos seus transitórios freguesas. 

;"-s ■ '• ^ ã- JUSTOS 

■V ^ > 

X *-6^ 
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Exmo. «nr.di.Jüiz de Direito da Primeira Vara Criminal 

Çr. / 
.&4r)ststs€> ■JT, 

t_ 

O "Jornal do Commercio" (edição de S.Paulo) exhiliiu perante 

V.Exa. #na audiência de hoje,a requerimento do snr. senador Adolfto 

Gordo,um termo de responsabilidade assignado por Oscar da Sil- 

va Vieira, Esse termo,porem,diz respeito a uma serie de publi- 

cações com a assighatura "JÜSTUS",serie de que o autographo exhi 

bido faz parte - ^elo quef requer o supplicante a V.Exa. o desen- 

tranhamento e entrega desse documento,ficando traslado nos au- 

tos. 
P, deferimento 

Emprcza Editora í 

Proprietária de Jornal 

TTtCTCCi; 

ÍJlz. 
cio dc S. Paulf 

edição dsS,Funlo) 

'irector Sscreíaric 

&— 

'd' 

-TJ a cs—4_ 
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